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Tenenie-coronel Brito Pais 

UM HEROI E UM SANTO 
No próximo dia 6 efectua-se a 

trasladação dos restos mortais do 
desditoso alentejano, tenente coro­
nel aviador António Jacinto Bri ­
to Pais, que em 22 de Fevereiro 
do ano findo, foi vítima em Sin­
tra com outros seus camaradas de 
um desastre que enlutou a nação. 

Vai o corpo do desditoso aviador 
descançar eternamente para uma pe· 
quena vila que se encontra no cora·· 
ção do Alentejo. Ali ficará, ao la­
do de sua carinhosa mãi que certa­
mente o abençoaria orgulhando-se 
de ter gerado um filho que, num 
dos maiores rasgos de heroicidade 
soube ligar Portugal ao Oriente. 
pela via aérea. 

Brito Pais foi um heroi e foi um 
santo. Heroi porque a sua vastís­
sima folha de serviços nos mostra, 
tanto em França como em Portugal, 
autenticos rasgos de valentia; foi 
um santo porque toda a gente que se 
acercava da sua pessoa, em momen­
tos de aflição era socorrida, ainda 
que com os maiores sacrificjos. 

Muitos, o exploraram desapieda­
damente porque viam nele um ho­
mem com um coração magnanimo, 
preparado sempre para sofrer os 
males alheios. 

Podia morrer muito rico, se fi­
zesse como tantos outros; mas não, 
a sua morte, pelo contrário, veio pôr 
sua família em sérias dificuldades, 
visto todos os seus haveres ficarem 
comprometidos para pagamentos de 
compromissos de causas que êle nã·J 
gastou. S6 um desses falsos ami­
gos, o comprometera num compro­
misso de zoo contos, pois ficando 
por seu fiador, êste abalou para a 
América sem remorso de .deixar 
comprometida a fortuna de um dos 
seus melhores amigos. 

António Jacinto Brito Pais, alen-

tejano ilustre, apenas deixou a seus 
filhos que êle tanto idolatrava um 
nome honradíssimo coberto de gló­
rias que jámais se apagarão nos 
anais da nossa aviação. 

Descrever o que foi êsse raid -
Milfontes-Macau, seria longo para 
as dimensões de um resumido ar­
tigo de fundo. Mas está ainda na 

memória de todos os portuguese~ 
que viveram momentos de sobres­
salto, e de entusiásmo acompanhan­
do etape a etape êsses valentes por­
tugueses que atingiram num frágil 
aeroplano terras distantes, regiões 
orientais. 

O seu querido Alentejo vai pois 
receber os restos mortais de um dos 
seus mais i lustres filhos. 

O cortejo que será acompanhado 
por sua família e por seus melhores 
amigos, aqueles que o admiraram 
ou o conheceram em vida, sairá do 
Alto de S. João às 7 horas para o 
cais do Sodré, daqui para Cacilhas, 
atravessará Setubal, Alcacer do Sal 
Torrão, Ferreira do Alentejo, Al­
justrel, Monte Velho, (solar de 

seus pais), e Colos, onde chegará 
pelas 3 horas da tarde. 

O concelho de Odemira, veste-se 
êsse dia de luto. As escolas far-se­
-hão representar, e os sinos de Vila 
Nova de Milfontes que outrora fes­
tivamente anunciaram o terminus 
da viagem, dobrarão a finados, comq 
um gemido de angustia, como o so­
luçar consciente pela perda de um 
dos seus mais dedicados amigos. 

E no modesto cemitério de Colos. 
junto ao corpo de sua carinhosa 
mãi, lá ficará eternamente êsse he­
roi, e êsse santo que em vida se 
chamou António Jacinto para a fa­
mília e para os amigos íntimos, mas 
que ficou conhecido para as gera­
ções futuras como o entrépido avia­
dor Brito País. 

As étapas Lisboa-Milfontes­
-.Macau 

Eis as etapas percorridas no «raid» 
Milfontes- Macau: 

Amadora-Vila Nova de Milfontes, 
130; Milfontes-Málaga, 400; Málaga­
Oran, 340; Oran-Tunis, 1.000; Tunis­
Tripoli, 600; Tripoli-Benghasi, 900; 
Benghasi-Cairo, 1.300; Cairo-Damasco. 
750; Damasco-Bagdad, 800; Bagdad­
Bouchir, 900; Bouchir-Bender-Abbas. 
600; Bender-Abbas-Chahbar, 600; 
Chahbar-Karachi, 650; Karachi-J ohd­
par, 1.055; Lahore-Ambala, 500; Am­
bala-Allahabad, 1.000; A11ahabad-Cal­
cuttá, 771 ; Calcuttá-Akhyab, 780; 
Akhyab-Rangoon, 615; Rangoon-Bang­
kok, 1.250; Bangkok-Hanoi, 1.350; Ha­
noi-Macau, 850. 

Total dos vôos, 17.251 quilómetros 
em n7.55 horas. 

Palavras de Gago Coutinho 

O almirante Gago Coutinho que r.3 
aviação é um mestre, disse num discur­
so proferido a 15 de Setembro de 1924, 
entre outras coisas o seguinte: 

«Preguntar-se-á o que foi a viagem 
aérea a Macau, dos aviadores portu-
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gueses? ! Com um aeroplano qualque1· 
- um coucou, como lhe chamou Pelle­
tier d'Oisy ! - e com o auxílio popular 
de 3 homens, que, êsses, não eram três 
homens quaisquer, foram num total de 
5 dias, voadas 9 mil milhas, ou seja a 
ida e volta a Loanda ou ao Rio de Ja­
neiro, quási metade da volta ao mundo. 
~les afrontaram riscos que nós aqui 
não podemos fazer ideia. Voaram sôbre 
o mar, sôbre desertos, sôbre terras in­
hóspitas, enfim, sôbre regiões onde se­
ria impraticável a aterragem. Com a 
mesma tenacidade e desprêzo pela mor­
te de que já tinham dado provas no 
raid á Madeira, venceram ventos, ne· 
voeiros e areias, as chuvas, as monções. 
os calores tropicais. 

Levando as quinas portuguesas por sô­
bre o Mediterraneo, o Egipto, a Arábia, 
a India, Bengala, Sião e China, e atingi­
do por f im a •colónia portuguesa mais 
longínqua, êle foram afirmar, naquelas 
paragens históricas, que os portuguese3 
de agora não desmentem as tradições 
da sua raça, e que os descendentes dos 
capitães e marinheiros das naus se ti ­
nham tornado aviadores mantendo a 
Portugal os mesmos velhos foros de 
paladino do Progresso e da Civiliza­
ção. 

Não parou em Macau a sua trabalho­
sa viagem. Continuaram para o Orien­
te a an imar com o seu prestigio mun­
dial, fazendo-as vibrar de entusiasmo, 
as colónias que, com tanta honra, nos 
representam no Pacífico e atestam que, 
depois de termos concorrido para a 
descoberta da América, continuamos a 
concorrer para a sua povoação e de­
senvolvimento. 

Tão vivificante acção estendeu-se 
também às colónias portuguesas, que 
êles não visi taram, mas onde chegou a 
fama de seu formidável vôo, e espe­
cialmente até ao Brasi~, onde portu­
gueses e brasileiros, com êle se envai­
deceram, festejando-o com subscrições 
e manifestações populares. 

Esta consolidação dos elos da cadeia, 
que une moralmente os portugueses es­
palhados pelo Mundo, obr igou os avia­
dores a outros fatigantes trabalhos 
comple1ncntares, cm que, para não me 
alongar, não insistirei; tais são os -li.? 
receber abraços, assistir a espectáculos 
e banquetes de homenagem, escrever 
pensamentos para albuns e jornais ... ati: 
ouvir ler discursos e responder! 

Pelos grandes, resultados práticos da 
viagem aérea a Macau, cujo sucesso 
tão fundamente despertou o nosso or­
gulho e admiração, todos - e em espe­
cial a aviação portuguesa cujo distin­
tivo êles tanto honraram - todos digo, 
devemos gratidão a tão valorosos e he­
roicos oficiais. E eu, com as minhas 
palavras rudes, acabo de procurar in­
terpertar os sentimentos de todos os 
presentes. como dos que aqui não pu­
deram vir nem couberam, e, como, en­
fim, de todo o Povo Português, sôbre 
quem recaiu a glória do feito, o que 
bem mostrou reconhecer. 

Termino com os nossos mais since­
ros e entusiásticos votos para que êles 
gozem uma longa vida em que conti­
nuarão, tão brilhantemente como a té 
aqui a engrandecer a nossa Pátria» ! 

O fe ito teve re tumbancia 
no estrangeiro 

O nosso colega «Diário de Lisboa» 
citou ainda as seguintes palavras do al­
mirante l\ respeito da viagem»: 

«Saíram de aqui t rês dias depois de 
mim. Chegaram três dias depois de 
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mim e, no mesmo tempo, andaram o 
dôbro do que eu andei .. » 

Transcrevemos também de um dos 
números dêsse tempo do nosso colega 
«Diário de Notícias» as seguintes pa­
lavras do aviador francês Pelletier 
d'Oisy: 

«Vendo o aparelho que tinham em­
pregado não escondi aos meus cama­
radas portugueses a admiração que me 
insp irava o seu atrevimento. Se trazer 
de Lisboa pela via aérea tal aparelho 
até Bagdad, representava qualquer coi­
sa de temerário, pretender levá-lo at~ 

Macau seria uma loucura. Poucos pilo­
tos conheço capazes de abalançar-se a 
semelhante tentativa, dispondo de tão 
acanhados recursos. No entanto os dois 
intrépidos aviadores e o seu mecânico 
conseguiram realizar essa façanha». 

(Do «Petit Parisien») 

Cotac:ões oficiais 
Na sessão de 30 de Março da Bol­

sa de mercadorias de Lisboa, apa­
receram compradores para as se­
guintes mercadorias: Aveia, $64 o 
quilo; cevada $18 e fava meã $88. 
As mesmas mercadorias porém só 
tiveram vendedores, respectivamente 
a $66; 1$10 e $44· 

Na sessão de 2 de Abril, não hou­
ve transacções que posam interessar 
os leitores alentejanos: Aveia, com­
pra $63, venda $68, cevada, compra, 
$18. Fava meã, compra $84 e venda 
$go. 

O arroz obteve os seguintes pre­
ços; Chinês 20$10 e 20$30 os 15 
quilos; precoce, 19$50. 

A aviação no Alentejo 

O nosso prezado assinante e ami­
go sr. dr. Pequito Rebelo, adquiriu 
em Inglaterra uma avionete de tu­
rismo, donde se fez t ranspor tar até 
Alverca. 

O aparelho que se destina a via­
gens de turismo e tem um raio de 
acção de 800 qui lómetros, saíu de 
Lympne, tendo feito escala por Pa­
ris, Bordeus e Burgos. 

O sr. dr. Pequito Rebelo será, de 
futuro piloto da sua avioneta, pois 
tirou o «brevet» na escola de Rea­
ding. 

«Jornal do meio dia» 

Por dificuldades que sem­
pre surge m à ultima hora, 
é-nos inteiramente impossi­
vel fazer sair o nosso diário 
no dia 9. O seu apareci­
medta far-se-ha no próximo 
dia 16 do corrente. 

Os proprietários das 
máquinas de debu-
1 ha à maquia do 
distrito de Porta-

legre 
Por convocatória assinada pelos pro­

prietários de máquinas de debulha srs. 
capitão Manuel Carpinteire e José 
Francisco Serrano e pelo sr. dr. M. Ro­
drigues Carvalho como advogado aces­
sor à Comissão preparatória dessa reü­
nião, reüniram-se no passado dia 27 pe­
las 1 s horas, nas salas do Govêrno Ci­
vil do Distr ito de Portalegre os pro­
pr ietários de máquinas de debulha à 
maquia dêste distrito. 

Esta reunião foi convocada para que 
se tratasse da cr iação do Grémio dês­
tes industriais e foi muito concorrida. 

P residiu o ex.'"º sr. dr. Afonso Sam­
paio, digno delegado do Instituto Na­
cional do Trabalho no distrito, secre­
tariado pelos industriais srs. dr. Mário 
Serrão Burguete e Domingos José Cor­
deiro. 

Abrindo a sessão o sr . dr. Afonso 
Sampaio pronunciou um brilhant" <li.:;. 
cu rso no qual explicou à Assembleia o 
fim da reünião e apontou as vantagens 
da constituição dos Grémios P atronais 
como células imprescindíveis da orga­
n ização corporativa do Estado Novo. 

Sempre com clareza o sr. ·dr. Sam­
paio analisou os decretos n. •• 23.050 e 
24.715, pondo em destaque os artigos 
que mais interessavam à Assembleia 
al i reiinida e mostrando as vantagens 
que os proprietários viriam a colher 
com a sua organização em Grémio. No 
final o orador foi muito aplaudido e 
cumprimentado. 

De seguida o industrial sr. José Fran­
cisco Serrano apresentou à mesa uma 
proposta na qual além de se propor 
a criação do Grémio dos Industriais 
de Debulha à Maquia no Distrito de 
Portalegre, se indica o «modus facien­
di» para a criação dessa Organização, 
propondo para isso a nomeação de uma 
Comissão Organizadora. 

Apreciando a proposta apresentada, o 
sr. engenheiro António Serrão Burgne­
te, usando da palavra com muito bri­
lho, frisou as vantagens da organização 
do Grémio para que os industriais pu­
dessein defender os seus legítimos in­
teresses e os dos trabalhadores desta 
indústria, colaborando assim com o 
Govêrno na grande obra do Estado 
Corporativo. 

A proposta foi aprovada tendo sido 
eleitos para componentes da Comissão 
O rganizadora do Grémio os srs. enge­
nheiros António Serrão Burguete, re ­
presentando a firma Serrão Burguete, 
Lda., Manuel Rodrigues Carpinteiro, 
José Francisco Serrano, Joaquim Al­
meida e Luiz José Frade Caldeira. 

A Assembleia congratulou-se com os 
resultados obtidos nesta reünião e apro­
vou que fôsse exarado na acta um voto 
de louvor ao ex.••• Delegado do Insti­
tuto Nacional do Trabalho pela forma 
br ilhante como tinha abordado tão 
magno assunto e ainda pela muita hon­
ra com que tinha distinguido a Assem­
bleia com a sua presidência. 

A «Vida Alentejana», felicita os In­
dustriais de Debulha à Maquia e faz 
votos para que esta nova instituição 
tenha vida próspera, para defesa e ga­
rantia dos seus associados. 
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O inicio de uma no~a era 
O comêço da publicação do «J or­

nai do Meio dia», será o início de 
uma era de atenção e consideração 
pela «Grande Lavoura Nacional»? 

Eu quero crer que sim. 
Nenhuma g rande 1mc1ativa se 

desenvolve e prospera sem ser im­
pulsionada pela poderosa alavan­
ca «a Imprensa», e a minha classe 
mais dolorosamente tem sentido do 
que nenhuma outra, essa falta. 

Dispersa, desaurida, mourejando 
por êstes Campos Solitários num 
trabalho incessante, indescriptí­
vel, convenceu-se que lhe dariam o 
merecido apreço por ela defender o 
trabalho, os proventos, a paz, nos 
meios rurais; deixou-se embevecer 
com promessas de protecção, lan­
çando-se nos maiores cometimentos 
e sacrifícios, na ancia de prosperar 
e ver prosperar o Paiz, que desde 
há muito vinha estiolando por falta 
de produção de trigo, atolando-se 
no tremendo atasqueiro da impor­
tação, que arruinou as finanças por­
tuguesas. 

Num esfôrço colossal de persis­
tência, arredando todos os atritos, 
vencendo todas as dificuldades, 
adquirindo propriedades, maquinis­
mos modernos; fez largos arrenda­
mentos; alargou toda a sua possível 
esfera de acção, dando o maior 
exemplo de tenacidade e de patrio­
tismo que foi dado presenciar nos 
últimos tempos. 

Estabeleceu-se a tabela base para 
o seu produto de maior valor e con­
sumo - o trigo, a qual, longe de 
ser uma justa e eficaz recompensa 
das contingencias da indústria, ti­
nha o mérito de ser o factor nu­
mérico do seu desenvolvimento. 

Como se tem mentido êsse factor? 
Reduzindo de ano para ano, essa 

tabela, com variadíssimas onera­
ções. transformando-a num mito! 

E, no que diz respeito a outra pro­
tecção e auxilio, o que se tem feito 
em beneficio da Grande Lavoura? 

Nada, absolutamente mais nada, 
do que facultar-lhe capital garanti­
do com tudo quanto tem que per­
mita pagar ao Estado, os juros e sê­
los, e as entidades intermediáveis, 
prémios de transferência, comis­
sões, toda a série de alcavalas im­
placáveis e arruinantes. 

E, feito o manifesto, arrecadado 
o trigo, tem-se procurado dar-lhe 
consumo, levantando-o dos centros 
de produção e distribuindo-o pelas 

respectivas Fábricas de moagens, 
que têm os seus armazens apropria­
dos, enquanto se não edificam os 
Celeiros Municipais, novas obras 
de Santa Engrácia. 

Nada disso se fez. 
O trigo continua na posse do 

g rande produtor, mal acondiciona­
do, em péssimas condições, cativo 
de todos os prej uizos, beneficiando 
da tabela progressiva, sem nada be­
neficiar porque perde peso especi 
fico, apodrece, tendo os respectivos 
produtores o escalracho de juros 
pelos adiantamentos recebidos, in­
definidamente. 

Se ao menos, beneficiasse de uma 
distribuição equitativa e proporcio­
nal a sua colheita, bem estava; mas 
nem isso acontece, porque o favo­
ritismo e a habilidade imperam, 
mesmo sem o auxilio de burlões. 

Postas de lado todas as indica­
ções da classe, não a chamando pa­
ra uma colaboração leal e efectiva, 
dada a passividade das suas agre­
miações de preponderancia; legis­
la-se segundo o "ritério pessoal ou 
as sugestões de quem não tem per­
feito conhecimento das suas neces­
sidades; chegou-se á conclusão iné­
dita: «todos os prejuízos de pro­
dução serão suportados pelos res­
pectivos produtores». Castigam-se 
O!I que trabalham e produzem, por­
que trabalham e produzem o que ao 
Paiz é essencialmente preciso e 
útil, esquecendo-se a maior determi­
nante da ruína das finanças públi­
cas, quando se não trabalhava nem 
produzia ... 

Será essa modalidade a mais 
consentanea da causa? Esgotaram­
-se já todos os recursos para debe­
lar o mal do excesso de produção de 
trigo? Não será possível num es­
fôrço comum, sacrificando-se todos 
a começar pelo Estado que está ri­
co e que tanto tem beneficiado da 
situação e da miséria da Lavoura, 
seu maior cliente a uzura. 

Q ue receios há de obrigar as gran­
des emprezas da Moagem e da Pa­
nificação, a sufocarem os seus 
enormes proventos em pão de luxo, 
concorrendo para maior consumo 
com o barateamento e melhor con­
fecção de pão para pobres; proce­
dendo ao inverso da deliberação, de 
elevarem neste pão, duzentos reis, 
20 centavos em quilo, depois da sua 
famosa organização. 

Não 'há quem f ilie essa e todas as 

suas tendenciosas delib~racões, <!O 

desejo ardente dos dois .. c~Jossos" 
arruinarem a Lavoura, conseguind :: 
deminuição nas sementeiras e na 
produção, para voltarmos a impor­
tação de trigo exótico, origem de 
interesses e negociações espanto­
sas, que uma infinidade de Fábri­
cas fechadas á laboração, estadeia 
por este paiz fora, com gáudio do 
canhão nefasto respectivo, aumen­
tando o desemprego, perturbando a 
vida das classes trabalhadoras ... e 
a dos Governos que os protegem. 
Enquanto predurar • este sudário, 
pode a Lavoura nacional, aceitar de 
b\J1n graao os prejuizos que lhe im­
põe quem por ela devia velar rlecida­
mente, visto tratar-se da classe mais 
benemérita, laboriosa, e de que irra­
diam maiores benefícios para todas 
as outras e as diferentes artes. 

Pode a Lavoura dar-se por con­
tente com tanto menosprezo e falta 
de qual privação, como recentemen­
te aconteceu com a aprovação do 
Decreto n." 25.126 que a obriga a re­
por das importancias recebidas -
as quais ela já nem sabe a aplica­
ção que lhe deu - a diferença de 
preço que foi estabelecido por lei, 
sem ao menos se lhe aceitar o alvi­
t r e desse pretenso prejuízo, ser 
descontado dos valores da colheita 
deste· ano, como indubitávelmente 
terá de se proceder quanto a pe­
quenos produtores. Não se teve en­
fim, sombra de contemplações por 
ela. 

Nestas emergencias, pode a La­
voura portuguesa, cruzar os braços, 
sucumbir, sem se manifestar e sem 
fazer ouvir os seus clamores mais 
que justificados, para a não arruina­
rem nem fazerem perder a precisa 
confiança nos Dirigentes dos des­
tinos do Paiz. 

Dissida quem o pode fazer, e ma­
nifeste-se a Lavoura dormente, com 
toda a sua amplitude, numa situação 
de inferioridade em relação a todas 
as outras classes, que veem bene­
ficiando da sua organização prote­
gida pelo Estado Novo. 

Não se procedendo assim, nem 
bem, nem mal governado, continua­
rá o nosso querido Portugal impon­
do-se á admiração de todas as ou­
tras Nações pela sua prosperidade. 

3-4-935. 
JOSÉ MENDES 

(Lavrador em Elvas) 
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O assunto é muito vasto e complexo, 
apresentando alguns aspectos delicados. 
Talvez por isso, os escritores que illti­
mai:1ente. se • têm ocupado em artigos 
de Jornais, deste problema de interêsse 
marcadamente alentejano e nacional o 
têm encarado uns sôbre um aspecto ~u­
tros sôbre outro sem que o visse ainda 
tratado em conjunto, sob as mú!tipl'ls 
facetas que apresenta. 

Não temos nós a pretenção de resol­
ver o problema nem tão pouco de esgo­
tar o assunto, mas vamos fazer o possí­
vel por apresentá-lo tal como o encara­
mos, na esperança de contribuirmos, 
embora com um1 parcela mínima, par1 
que êle seja resolvido como mais inte­
ressa à agricultura e à nação. 

Como se sabe, o distrito de Beja pro­
duz quási a quarta parte de todo o trigo 
que o País colhe e por isso é nele que 
em especial devemos estudar as condi­
ções de produção, porque delas depe11-
de a possibilidade de se alterar ou não 
o preço de venda do trigo. 

A agricultura como qualquer outr.1 
indústria, não pode vender os seus pro­
dutos por um preço inferior ao seu 
custo de produção, e por isso analisa­
remos em primeiro lugar êste aspecto 
do problema que, a nosso ver, é basilar, 
porque partimos do princípio que sub­
sistem ainda as causas que motivaram 
a campanha do trigo, isto é. que é ne­
cessário continuar a produzir o pão que 
nos baste. 

Sõbre êste ponto de vista parece que 
estão ainda de acôrd'o, produtores eco­
nomistas e políticos, havendo apenas 
uma classe que intimamente, com cer­
teza, ãi.corde, dele, a grande moagem, 
q"e r.So esGuece os saüdosos tempos da~ 
gr?ndes importações de trigo, que lho! 
permitiam, com o simples trabalho de 
duas penadas, abarrotar os cofres de 
notas à custa da economia do Pais. 

Sabem todos os que conhecem as con­
dições da produção na região mais ce­
rialíf era do país, que o grande aumento 
da produção do trigo, nestes três úl­
timos anos, foi devido a três factores 
principais: ao aumento da área cultí· 
•.:.<l;:, quer metendo cm cultura alguns 
re~tos de inct.ltos que ainda existiarn, 
quer reduzindo os anos de pousio; aos 
melhoramentos introduzidos nas práti­
cas culturais, isto é, à intensificação 
da cultura, resultante da propagand:i 
dos técnicos, e às condições do clima 
excepcionalmente favoráveis à produ­
ção cerealífera, e cm especial ás colhei­
tas de 1932 e 34, sem as quais muito 
menos teriam influído no aumento da 
produção os outros dois factores. A 
prova desta asserção está em que, bas­
tou a primavera de 1933 não ser tão 
acentuadamente favorável à cultura ce­
realífera no Alentejo, como as de 32 e 
34, para nesse ano a colheita apenas se 
aproximar do consumo de um ano, con­
quanto se mantivessem os outros doi5 
factores estimulantes da produção. 

Portanto para que se mantenha a 
produção actual do trigo,. que tanto ar­
relia a alta moagem e preocupa jã al­
guns economistas e governantes, cont 
receio de se eternizar o regime nestes 
dois anos, seria necessário que não de­
minuissem os seus benéficos efeitos 
sõbre a cultura do trigo os três indica­
dos factores que influem na produção. 

Numa série de artigo& que temos 
vindo publicando sõbre as condições da 
produção cerealífera no Baixo Alen­
tejo e a racionalização da cultura do 
trigo, procuramos demonstrar que esta 
cultura não pode já aumentar em ex­
tensão, devendo até deminuir por ser 
necessário à economia da região e do 

País, aumentar os anos do pousio, de 
pastagem ou de descanço nalgumas ter­
ras devido à sua pobreza, e desviar ou­
tras da cultura cerealífera, aplicando-a& 
nas culturas florestais devido à sua 
constituição e relêvo do terreno refi - . ro-me as terras rochosas e às muito in-
clinadas que marginam os cursos de 
água, pela necessidade que hã de ate­
nuar a crise de combustíveis que au­
menta de forn1a assustadora, criando 
no Baixo Alen.tejo grandes massas 1c 
lenha e de madeira para queimar, evi­
tando ao mesmo tempo a erosão dessas 
terras pelas águas da chuva e o asso· 
riamento dos rios, melhorando as suas 
condições de navegabilidade e evitando 
as grandes despesas com as dragagenR, 
que só o Estado Novo nalguns cursos 
de ãgua pôde realizar devido ao seu 
grande dispêndio. 

Pretender equilibrar a quebra da pro­
dução das terras que tenham de deixar 
de produzir trigo ou tenham de o pro­
duzir mais espaçadamente, como ficou 
dito, pelo aumento de produção da cul­
tura das terras melhores, resultante da 
intensificação, são idealismos de quem 
não conhece pràticamente as condições 
da produçi!o e a morosidade com que se 
verificam essas evoluções dos costumes 
e da técnica cultural. Nós que fizemos 
a Campanha do Trigo, que conhecemos 
as faculdades de trabalho do nosso la­
vrador e a influência benéfica que pode 
exercer no seu espírito progressivo a 
propaganda do técnico, sabemos tam­
bém que o factor que mais influe no 
progresso da técnica agrícola é o re· 
sultado económico da cultura, porque 
o lavrador se mais ganha mais gasta 
no aperfeiçoamento da sua indústria. 
Nos anos de boas colheitas o lavrador 
emprega mais pessoal em melhoramen­
tos fundiários, compra mais máquinas, 
faz melhores lavouras, reforma os sc11s 
gados de trabalho e compra mais e me­
lhores adubos. Num ano ruim reduz to­
das estas despesas ao mínimo e com 
isso sofre toda a economia do País, 
desde o trabalhador ao comércio e à 
indústria e até as próprias condições 
de produção do ano seguinte ... 

O custo do trigos na região 
das terras galegas 

Mas será verdade o preço de venda 
do trigo exageradamente elevado em re­
lação ao seu custo de produção? 

Parece-nos que em consciência nin­
guem poderá, de uma maneira ger:il, 
respo:ider com precisão a esta pregun­
ta, tal é a diversidade das condições 
económicas em que o trigo é produzido. 
Porém analisando-as de uma a uma 
nós poderemos formar um critério e 
responder com relativo acerto. 

Como se sabe, na região mais prod11-
tora de trigo do país, o Baixo Alen· 
tejo, há duas regiões perfeitamente dis­
tintas quanto a técnica cultural, desp~­
sas da cultura, o seu rendimento em 
trigo e conseqüentemente em lucros lí­
quidos. Refiro-me à região das terras 
galegas e delgadas que ocupam a mai•)r 
parte da área do distrito, e à região 
dos barros e terras argilo-calcãreas 
que, grosso modo, não devem ocupar 
mais de 10 por cento desta área. Nes-
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tas duas reg1oes ainda há diversas m ito a baixo desta produção, dificil­
dalidades de cultura que muito influ te atingindo as 8 sementes, e nas 
no preço do custo da produção de t as mais ruins, que são a maior parte, 
go, sendo as principais a cultura fei produção média não vai além de 5 
pelo lavrador, em que todas as ope entes, o que representa um pre­
ções da cultura são executadas por p zo certo e por vezes muito grancle 
soai pago pelo produtor e a cult a o lavrador. Os anos de boas co­
feita pelo seareiro onde a maior pa itas que vêm cobrir ao lavrador o 
dos serviços são feitos pelo próprio 'ficit» da cultura cerealífera, são 
pessoas de sua família, sem ganhar excepção, e uma série de anos 
lários nem sequer valorizar o trab~~s seguidos, como esta que está pas­
pelo preço que custa ao lavrador, q do, são uma raridade tão rara qul! 
não pode deixar de entrar com est primeira vez que se dá na vida dos 
valores no custo da produção porq ens da geração presente. Mas esta 
tem que os pagar em dinheiro ou cunstãncia, que é basilar, parece ser 
géneros que dinheiro representam. orada por aqueles que são apologis-

Na impossibilidade de apresent da baixa de preço do trigo, como 
contas de cultura para cada uma des fôsse possível agüentar-se uma ex­
modalidades de produção, porque · ração vendendo os seus produtos 
alongaria demasiadamente êste trabal um preço inferior ao seu custo mé-
saindo fora da índole dêstes artigos de produção. 
divulgação, vamos no entanto apres 
tar duas contas de cultura respeitan 
cada uma a uma das principais regi· 
típicas produtoras e à cultura por con 
do lavrador, que também é a mais g 
neralizada. 

Como as contas de cultura detal 
das tornam a exposição um pouco 
çadora, principalmente para o edit 
daremos apenas a primeira em detal 
e a segunda só por capítulos, para 
tisfazer com a primeira a curiosida 
dos poucos que nos lerem com int 
rêsse de saber o critério que seguim 
e o cuidado com que elaboramos es 
estudos e poupar à Emprêsa do jo 
o trabalho de compor tanto númer 
Esta conta de cultura foi elaborada 
gundo a nossa orientação, pelo m 
presado colega, antigo adjunto, e ho 
distinto professor da Escola de Reg 
tes Agrícolas de Coimbra, o dr. Má 
Penedo, que com a meticulosidade q 
o caracteriza e o rigor que imprime 
todos os seus trabalhos, ouviu sô 
estes números e serviços a consider 
alguns dos principais lavradores 
Campo Branco, região a que 
se refere. 

(Ver «Vida Alentejana», n.• 22). 
Como se vê da conta de cultura 

trigo, numa herdade da região do 
que produz mais trigo, deu apenas 
lucro líquido de 25$00 por hectare 
que corresponde um juro do capi 
empatado na indústria de 25 por cento! 
~ preciso notar ainda que nós e 

culamos esta cultura com uma produç 
de 10 sementes e que representa a pr 
dução média das melhores terras gal 
gas, porque a média da região, n 
série de 10 anos, por exemplo, fi 

O custo do trigo na região 
dos Bar ros 

Os afamados barros da reg1ao de 
ja, como por mais de uma vez temos 
o, são de uma grande pobreza cons­
ucional, como as terras galegas. A 
álise química acusa-as muito pobres 

dois principais elementos que nesta 
gião temos que considerar nas adu­
ções, o azoto e o fósforo, e principal­
nte o azoto que nos barros frios tem 
e ser empregado cm elevadas doses 
ra se conseguirem· grandes produ­
es. 
Esta circunstância torna muito dis­
ndiosas as adubações racionais dos 
r ros. Por outro lado os amanhos cul­
rais nos barros, são também muito 
is caros do que nas terras galegas, 

rque os alqueives de inverno e pri-
vera para ficarem bons, têm que ser 

itos a dois puchos e os de verão, in­
pensã veis para manter os barros em 
m estado de limpeza e em elevadas 
oduções, só se podem fazer a cinc'.> 
chos ou com máquinas potentes de 
voura que nem todos podem possuir, 
do o seu elevado custo inicial e grau­
s despesas de manutenção. Tudo isto 
riga quem faz lavoura nos barros 
trazer em exercício uma soma de ca­

"tal cêrca de três vezes superior ao 
cessário para cultivar igual área na 
gião das terras galegas. 
Os barros, porém, convenientemente 
atados, com boas lavouras, e criterio­
mente adubados, podem-se elevar e 
nter em mais altas produções do que 
terras galegas, o que compensa a 

sua maior despesa de cultura. Porén1, 
a não ser nas boas terras de barro afer­
regialadas, tarbalhadas em regime de 
cultura intensiva, o custo do trigo não 
é inferior ao produzido nas terras ga­
legas, sendo na maioria dos casos muito 
super ior nas lavouras dos barros em 
regime de cultura extensiva. 

Para demonstração do que fica ex. 
posto, vamos dar uma conta de cultura 
do trigo, numa lavoura de pequena pro­
priedade nos barros frios, próxima de 
Beja, conduzida em regime de cultura 
intensiva regional, isto é, tendo ovelhas 
semi-estabuladas e aproveitando-se o 
melhor possível os estrumes, para a cu!-· 
tura da fava e do grão, que ocupa1n 
parte da folha do alqueive, sendo êste 
feito no verão, e na parte restante da 
folha fazendo-se alqueive em preto na 
primavera. 

(Transcrevemos as contas a que se 
referem estes considerandos, no nosso 
número 24). 

:t!:ste é o caso da cultura do trigo nas 
melhores condições possíveis, observa­
do apenas na região dos barros culti­
vados intensivamente, de que é tipo a 
cultura dos ferregiais em volta das po­
voações, e ainda assim foi necessário 
tomar-se como produção 16 sementes, 
o que não será exagerado uara uma mé­
dia de produção dos anos bons e regu­
lares, mas que certamente é bastante 
elevada, para uma média de 10 anos, 
na qual entra, inevitàvelmente, o maior 
número com produções mais baixas do 
que estas, mantendo-se, no entanto as 
despesas sensivelmente as mesmas por­
que nos anos ruins apenas poderão ser 
menores as despesas de debulha. 

Não quero deixar de frisar, em abo­
no da verdade, que nos anos excepcio­
nalmente bons, como êste último, há 
terras que, nestas condições, chegam 
a produzir o dõbro destas sementes, e 
mesmo mais, mas isso são casos raros, 
tão pouco freqüentes, que se apontan1 
como memoráveis na vida de um lavra­
dor, e uma excepção não pode consti­
tuir uma regra. 

A maioria dos barros não são culti­
vados tão intensivamente; uns por S<'· 
rem pedregosos outros por terem mui­
to à superfície o subsolo ca!cãreo ou 
saibrento, pobre, não se podem ou não 
se devem trabalhar profundamente como 
é necessário na cultura intensiva; ou­
tros ainda por estarem cobertos de 
montados ou de olivais, o que é certo, 
é que as suas produções médias ficam 
muito aquem das calculadas nesta con­
ta de cultura, raramente, nos tais anos 
excepcionais, produzindo além das 11 

a 12 sementes em média. 
Como as adubações que se fazem nes­

tes terrenos são mais fracas e também 
mais ligeiros os trabalhos de prepara­
ção da terra, as despesas de cultura 
são também mais baixas, regulando pelo 
valor de 12 sementes, e por isso a cul­
tura do trigo nestas terras é possível 
sem grandes lucros mas também sem 
grandes prejuízos, nos anos regulare~. 

Parte da propriedade a que se refere 
a conta de cultura que apresentamos, 
foi à cêrca de 80 anos aforada e di vi­
dida em courelas, que foram plantadas 
de vinha. Mor tas estas pela filoxera, e 
mesmo tendo as courelas ficado plan­
tadas de olival, muitas delas foran1 

abandonadas pelos enfiteutas, porque o 
seu rendimento não suportava os en­
cargos do foro, que era uma semente, 
ou seja, o valor da renda. 

Depois disso, há poucos anos, e em­
pregando-se já largamente as aduba­
ções azoto-fosfatadas com a fórmula 
Fernandes; um rendeiro que trouxe a 
propriedade de renda também por uma 
semente, e apesar de ter fama de ser 
bom lavrador e de saber tratar bem as 
terras, dizia que não ganhava dinheiro 
nesta exploração, e é possível, porque 
as produções raramente iam além de 
12 sementes e algumas das últimas sea­
r.as de tremês que lá semeou, no ano 
em que o dono tomou posse da proprie­
dade e começou a explorá-la por sua 
conta em cultura intensiva, nem sequer 
as ceifou porque o trigo não se via no 
meio dos cardos. Isto prova que, nestas 
condições, mesmo na afamada região 
dos barros, não se enriqueée com a cul­
tura do trigo . 

:t!:stc era de facto e ainda é, nas gran­
des herdades, exploradas em regime de 
cultura cxensiva, o caso mais vulgar, 
mesmo na região dos barros, e se trou­
xe para exemplo um caso de cultura 
intensiva, foi para que não se dissesse 
que neste estudo eu deixava de citar 
as condições óptimas da cultura do tri­
go no Baixo Alentejo. 

Devo ainda lembrar, mais uma vez, 
que a área dos barros, onde há terras 
que por meio de bons amanhos e adu­
bações criteriosas se se podem levar 
a altas produções, representa uma per­
centagem insignificante na superfície 
do Baixo Alentejo, e por isso na mé­
dia das produções preponderam as mais 
baixas. as das terras galegas pobres que 
são a maior parte, fazendo descer a 
produção média da região a um nível 
inferior ao indicado nas c<>ntas de cul­
tura que apresentamos não atingindo 
êsse nível as 8 sementes 1 ;>,4 no quin­
quénio 1926-30) segundo as estatísticas 
oficiais. 

Posto isto, é obvia uma pregunta que 
ja me fizeram numa assembleia em q!le 
defendiamos, com estes argumentos, a 
necessidade de se manter a estabilidade 
do preço do trigo. 

Como é então que a lavoura não fa­
liu já toda custando-lhe a cultura do 
ti igo pelo menos 10 sementes e sendo 
a média geral des produções apenas de 
oito? 

O assunto é complexo, mas a respos­
ta é fácil para quem conhece as varia­
das condições em que o trigo é produ­
zido no Alentejo. 

Não faliu já toda mas liquidou uma 
boa parte a seguir ao triénio de crise 
1928-30, composta precisamente, na sua 
maioria de elementos dos mais laborio­
sos e activos da nossa cultura cerealí­
fera. 

Já dissemos algures, que o trigo nes­
ta região é produzido por grandes e 
médios lavradores que explorando di­
rectamente as suas terras, quer culti­
vando-as de renda, mas fazendo todos 
os serviços com assalariados e contra­
tados, e por pequenos proprietários, 
pequenos rendeiros e seareiros, que se­
meiam à ração (parceria) fazendo todos 
ou quãsi todos os trabalhos por suas 
mãos e com pessoas de família. 

Não temos elementos para indica~ 
com precisão qual a percentagem d ... 
trigo produzido nestas condições, mas 
julgamos não exagerar calculando-a num 
terço da produção da região. O trigo 
produzido nestas condições nem o sea­
rciro sabe quanto lhe custa por que 
não faz contas ao que vale o seu tra_. 
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balho e o dos seus, visto que não recebe 
nem paga salários. 

O sellreiro vive com muito pouco. Tem 
em geral casa sua na povoação ou mon­
te para morar, colhe o trigo com que 
fabrica o pão que come e não faz con­
tas ao que êle lhe custou, quási sempre 
colhe azeite ou compra nas colheitas, 
em boas condições, o que necessita para 
o consumo do ano, engorda um porco 
com o desperdício das colheitas, com 
os farelos da amassadura e com algum 
bagaço, se colhe algum azeite, o que 
lhe garante a reserva de toicinho e de 
carne ensacada para um ano. Não tem 
exigências de vestuário, nem de qual~ 
quer outra espécie, e por isso a sua 
jorna e dos seus lhe sai baratíssima, 
reduzida às despesas de manutenção 
da família, a dividir pelos dias de tra­
balho que todos empregam nas culturas 
durante o ano. E' em grande parte o 
trigo produzido nestas condições que 
faz baixar a média geral do preço do 
custo e torna ainda possível a cultura 
nos anos de fracas produções. 

Por outro lado os grandes lavrado ­
res têm outras receitas que andam in­
timamente ligadas à cultura do trigo, 
como os gados, os montados e alguns 
a cortiça, etc., que lhes saldam as con­
tas da sua casa agrícola com lucro, 
quando a cultura do trigo o não dá. E 
como em geral o lavrador não tem es­
crita devidamente montada não fica sa· 
bendo quanto ganhou ou quanto perdeu 
na cultura do trigo. Estes também se 
aguentam com as altas e baixas da cul­
tura porque tendo um rendimento, de 
várias procedências, muito superior às 
suas necessidades, mesmo nos anos de 
fracas colheitas ainda podem comprar 
automóveis caros e viajar pelo estran­
geiro sem terem que recor rer ao cré­
dito, e até mesmo sem tocarem nas re­
servas. 

O pequeno proprietário ou pequel'o 
rendeiro seareiro, isto é, que não tem 
gados e só vive das culturas arvenses. 
êsse é que é o sacrificado e se não fôr 
muito bem governado e não tiver um 
pouco de sorte, ou vive uma vida de 
expedientes, pedindo aqui para pagar 
além, ou sossobra ao pêso dos enca~­
gos da sua profissão em apanhando 
uma série de anos ruins. 

Foi o que aconteceu nos primeiros 
anos da Campanha do trigo a muitos la­
vradores que não tendo reservas, por­
que a profissão rtão lhas consentia, não 
µuderam suportar os encargos que fo .. 
ram obrigados a contrair durante uma 
série de anos ruins que precedeu 1931. 
E êsses não foram dos que compraram 
automóveis caros, porque a maior par. 
te nem os possuia, nem jogavam à ro­
leta nem ao burro. Trabalhadores ho­
nestos, lavradores de facto, daqueles 
que ainda se sujeitam a viver nos mon­
tes, que almoçam com os ganhões an­
tes do sol nascer, e de sementeiro ao 
ombro semeiam aos seus arados todo o 
trigo que cultivam. Contavam-se às 
centenas os infelizes lavradores que no 
Alentejo, antes dêste período de abun­
dancia, que deslumbrou já o cerebro de 
muita gente, viram todos os seus have­
res postos em praça por não terem já 
recursos nem credito para saldar os seus 
compromissos. 

Se a cultura do trigo fôsse sempr.e 
o que tem sido nestes três últimos anos, 
como até alguns lavradores julgam, 1<1-
vradores daqueles que, por terem nas­
cido ricos, nunca souberam o que são 
privações, não se teriam dado estes la­
mentáveis acontecimenos que compun­
giram todos aqueles que sabem como 
é feita de incertezas, privações e can-
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ce~ras, a vida do pequeno lavrador alen­
tejano e não se teriam visto de um mo­
mento para o outro reduzidos à miséria 
tão grande número de incansáveis e 
honrados trabalhadores. 

É talvez por haver lavradores de 
fraca memória ou que nunca experi­
mentaram as privações dos anos ruins 
que aparece de vez em quando algum 
na imprensa declarando que a cultura 
do trigo já poderia suportar uma pe­
quena baixa no preço de venda, dado 
o aumento de produção por unidade de 
superfície observado nos últimos anos. 

A opinião dêstes beneméritos lavra­
dores, faz-me lembrar uma comparação 
do meu amigo Joaquim Lima sôbre os 
garihos da cultura do trigo, que tem 
tanto de judiciosa como de verdadeira. 
Diz êle. «A cultura do trigo é como 
o jôgo da roleta. Todos apontam e ci­
tam os pontos que ganham e quanto ga­
nham numa noite, ninguem fala dos nu­
merosos jogadores que perdem». E eu 
concluo. No entanto, mesmo nas noites 
em que haja pontos de marcada felici­
dade, se à entrada e à saída formos dar 
balanço ao dinheiro que todos levam, 
o total à saída há-de ser sempre menor 
do que à entrada. Doutra forma não se 
explicaria que os banquejros ganhas­
sem fortunas. 

É necessário não esquecer ainda que 
há regiões no Alentejo em que os lavra­
dores dão mais importância à explora­
ção de gados do que à cultura do tri­
go que êles consideram, como Dom­
basle, «um mal necessãrio>J, encargo 
que suportam porque precisam traba­
lhar as terras e semeá-las de cereais 
para depois lhe produzirem boas pas­
tagens. Muitos grandes lavradores des­
sa parte do Alentejo são mais rendeiros 
e ganadeiros do que proprietãrios, <! 

como pagam as rendas a trigo, a maior 
parte do que colhem entregam-no ao 
senhorio, pouco lhe importando que 
êle o venda caro ou barato, mas talvez 
até lhe interesse mais que o trigo seja 
vendido barato, porque, vendendo êles 
pouco, pequeno será o prejuízo e quan­
to mais barato fôr o trigo menos cus­
tará o -pão e mais baratas êles pagarão 
as jornas e soldadas ao pessoal que 
ocupam, que é a sua principal despesa. 

Mas essa região alentejana é de im­
portância secundária na produção tri­
gueira, em relação ao distrito de Beja, 
e os seus interesses não podem servir 
de norma no estabelecimento do preço 
do trigo. 

No Baixo Alentejo, que produz quá­
si a quarta parte do pão do país, já nós 
vimos que êste cereal não se pode, por 
enquanto, produzir mais barato, em 
média, e que o seu preço de venda na­
da tem de exagerado em relação ao seu 
custo. Baixar o preço do trigo, nestas 
condições, seria a ruína da agricultura 
e adeus barcos comprados a prazo e 
pagos a pronto pagamento, porque não 
mais se produziria o trigo necessário 
para o consumo do país. 

Baixar o preço do t rigo num ano 
bom é fácil e simpático, porque a to­
dos saberã bem comer pão mais barato. 
Subir o preço do trigo num ano ruim, 
para não arruinar a lavoura, será mais 
difícil ou pelo menos mais antipático, 
porque é precisamente nesses anos que 
o consumidor também suporta as maio­
res dificuldades, resultantes de fre. 
qüentes e demoradas crises de traba. 
lho, porque em a lavoura não ganhando 
o lavrador reduz ao mínimo o emprêgo 
de pessoal, gasta em tudo o menos que 
pode e disso se ressente logo o comér­
cio, a indústria e todas as actividadcs 
económicas do país. 

Só lucraria com isso a grande moa­
gem, que tem sempre assegurado o con­
sumo do seu produto com preço que 
lhe garante bons lucros e veria reali­
zados os seus sonhos dourados das 
grandes importações de trigo, que lhe 
permitiriam os fabulosos lucros de saii­
dosa memória. 

É contra a propaganda, descoberta 
ou encapotada dêstes, que devemos es­
tar precavidos, porque a ela se podem 
prestar indivíduos de aptidões várias, 
mascarados de lavradores, mas com os 
seus máximos interesses ligados á moa­
gem e assim se fazem passar por au­
tênticos lav radores, honestos e altruis­
tas defensores do consumidor. 

Beja, 12 de Fevereiro de 1935. 

Propaganda de Evora 
O grupo Pró-Evora, benemérita 

instituição que à Cidade Museu, tem 
dado tanto nome, prosseguindo na 
sua obra regionalista acaba de edi­
tar umas plaquet(!s muito interes­
santes, com os principais monumen­
tos de Evora e a sua descrição. 

Nessas plaquetes, vemos: 
I Sé; II S. Francisco; III Igre­

ja de Santo Antão; IV Trecho da 
Galilé e Pórtico da Igreja dos 
Loios; V Claustro do Liceu (anti­
ga Universidade Henriquina); V I 
Claustro do Convento do Calvário; 
VII Virgem da Glória, quadro gó­
tico atribuído a Gerard David. 

Estas plaquetes, são guardadas 
num artistico envelope com a gravu; 
ra do Templo de Diana, e com as 
seguintes opiniões: 

«O Templo Romano, vulgarmen­
te denominado Templo de Diana, é 
o único no seu género e uma das 
mais bem conservadas ruinas ro­
manas em toda a peninsula. E' atri­
buido ao fim do século II ou come­
ço do século III. - Gabriel Pe­
reira». 

«Era Evora em tempo dos roma­
nos e ainda dos godos assás nobre. 
-André de Rezende>>. 

«Um dos nossos mais vastos e 
preciosos monumentos de arqueolo­
gia e de arte. - Ramalho Ortigão. 

«Uma espécie de Jerusalém, co­
berta toda abrazada de ouro e pe­
drarias. - Fialho de Almeida. 

«Paraíso do aguarelista e do ar-
queólogo. - R. Proença. 

«Ciudad por ciudad Evora em 
Portugal - Cardeal Cienfuegos. 

«Na vetusta cidade trastagana, tu­
do fala dos séculos volvidos. - D. 
José Pessanha». 

«Evora é um dos pontos mais in­
teressantes da Península, talvez da 
Europa - Sousa Pinto». 

«Evora é sempre rara, sempre es­
tranha sempre linda. - Matos Se­
queira». 



A ROSEIRA 
Sua origem e 

«ética 

XVIII 

Rosas côr de rosa 

sua importância 
e étnica» 

Pelo Professor S. Decker 

dianas, rosa-salmão assetinado, não 
se contam entre as mais bonitas, 
mas aparecem durante o inverno e 
na primavera em tal quantidade que 
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merecem o seu lugar em qualquer 
jardim. Ela sofre o mildio nos lu­
gares frios e fechados, convindo, 
pois, plantá-la em lugares abertos 
e insolados, onde a sua folhagem se 
conserve sempre sádia e bela, prin­
cipalmente quando jovens as folhas, 
pelo colorido vermelho enegrecido 
que ostentam. Convem citar enfio•. 
a gigantesca «Paul Neyron» (Rem.), 
de um lindo rosa-brilhante e a so­
berba uPink Pearl» (H. C.), mati­
sada de vermelha sôbre fundo rosa­
-salmão. Esta última variedade me­
rece um lugar de destaque. 

Muito recomendável é também a 
<<Gustavo Gruenerwald» (H. C.). 
Esta variedade é altamente florífe­
ra; as suas flores são rosa carmim 
com o centro matisado de amarelo. 
As flores completamente abertas 
são um pouco chochas, mas apare­
cem em grande quantidade. A ou­
trora célebre «Hillarney-rosa» (H. 
C.) deveria ser banida dos nossos 
jardins, por ser altamente sujeita 
ao mildio, tornando-se um foco de 
infecção para o roseiral inteiro. 
Muito recomendável é, entretanto 
a «Rainha Carola» (H. C.) de flo­
res bem grandes de um rosa asseti­
nado muito puro, que na face dor­
sal das pétalas vai desmaiando para 
um lindo rosa-prateado. Flores 
igualmente muito grandes produz 
a «Lady Ursula» (H. C.) cujo colo­
rido rosa-carmim é matisado de 
salmão. Esta variedade substitui a 
antiquíssima «La France», hoje fre­
quentemente atacada de velhice, em­
bora insuperável pelo seu desenvol­
vimento. Supomos que para isso 
contribui muito a nomenclatura, 
que só tem servido ao culto da vai­
dade, ao envez de exprimir os ca­
racteriticos dominantes de cada va­
riedade. As flores desta variedade 
são muito cheirosas e de belíssi­
mos contornos. O seu colorido rosa­
-hortencia é bem raro no mundo das 
roseiras. Trata-se de uma varieda­
de vigorosa e extremamente florí­
fera. 

ConselLos práticos para a cultura 
de Lortali~as 

Quanto á nossa célebre «Fausto 
Cardoso» (Souvenir de Fausto Car­
doso) ficamos em dúvida sôbre se 
devemos recomendá-la. As primeiras 
flores são esplendidas e enormes. 
Mas as seguintes são pouco formo­
sas e sensivelmente menores. Sua 
verdadeira substituta é a <<Sachsen­
grusse», descrita mais atraz ! 

Integralmente belas são as flores 
da «Friburgo» (H. C.), cujas péta­
las concheadas são branco-rosadas 
e rosa-pêcego no dorso. Esta varie­
dade é muito vigorosa e resistente 
e as suas flores exalam um perfu­
me delicioso. Extremamente vigo­
rosa e quási semi-trepadeira é a 
«Jose Bonifácio», cujas flores me-

XIV 
Acelga - «Branca de Liom> (9-3) . 
Sementes- pêso por litro, 250 

grs.; 1 gr. contem 60 sementes; lon­
gevidade 6 anos; tempo de germi­
nação 10 dias; ciclo vegetativo, 13-

-17 semanas; afolhamento: segue o 
das plantas mais exigentes. 

Conselhos culturais - Solo pro­
fundo, humo-argiloso e poroso bem 
virado e esmiuçado. Adubação -
quando não segue o afolhamento, 
300 quilogramas de estrume de cur­
ral bem curtido, ou 2-3 quilogra­
mas de superfosfato, 2-3 quilogra­
mas de potássio (40 por cento) e 1 - 2 

quilogramas de sulfato de amónia 
ou salitre do Chile. Semeadura -
de preferência de Janeiro até Mar­
ço ou Setembro até Novembro. Se­
de preferência de Janeiro até Mar­
mear no lugar definitivo ou em co­
vas rasas distanciadas de 40 cms., 
e desbastando várias vezes para che­
gar á distancia final de 40 cms. de 
planta a planta. Querendo usar a 
acelga como planta de afolhamento, 
pode-se semear em alfôbres e trans­
plantar as mudas depois da forma­
ção da 4.' ou 5.' folha. Limpar pe­
riodicamente; regar em tempo sê­
co e, de quando em quando com 
adubo químico. Evitar colher as 
folhas de uma só vez. 

Beringela- «Rôxa comprida tem­
porã» (8-12) e «Redonda de Pekim» 
(8-12). 

Sementes - pêso por litro 500 

grs.; r grama contem 250 sementes; 
germinação, 55 por cento; 3 gramas 
de sementes são suficientes para 
obter, depois do desbasto ou da 
transplantação, 100 plantinhas ro­
bustas, dando cada uma 5 até 10 

frutos de tamanho médio. 

Pelo Professor S. Decker 

Conselho culturais - solo de boa 
qualidade, humoso, sílico-argiloso, 
rico em matérias organicas, lavrado 
até 50 cms.; tendo recebido uma for­
te estrumação no ano na cultura 
precedente. Adubação - completá­
-la com 4 quilogramas de super-fos­
fato e 2 quilogramas de cloreto de 
potássio enterrados no momento da 
preparação do terreno. Distrubuir 
durante o ciclo vegetativo 3 quilo­
gramas de salitre do Chile, espalha­
do nos sulcos traçados entre as li­
nhas no momento do plantio defini­
tivo das mudas. Semeadura - de 
Agosto até Dezembro, em alfôbres 
ou caixões, em linhas distanciadas 
de 10 cms.; efectuar uma trapsplan­
tação prévia depois da formação da 
3." ou 4.' folha, plantando no lugar 
definitivo quando as plantinhas ti­
verem 5 ou 6 folhas, distanciando-as 
de 50 cms., em todas as direcções. 
Convem enterrar levemente o colo 
da planta, para favorecer o seu des­
envolvi)nento. Remover os brotos 
laterais; conservar somente a haste 
principal e desponjá-la acima da se­
gunda inflorescência, deixando des­
envolver-se somente um fruto por 
inflorescência. Os ramos laterais, 
que nascem nas axilas das folhas, 
serão desponjados acima da folha 
que segue imediatamente á segunda 
flor formada em tal ramo. Remo­
vem-s e todos os ramos infrutíferos 
e os eventuais rebentos. Cada plan­
ta recebe uma estaca que a segura. 
Colher os frutos antes de terem al­
cançado o seu tamanho definitivo, 
por se tornarem, apoz seu completo 
desenvolvimento, cotonosos e im­
prestáveis. Da semeadura á colheita 
vão de 4 a 6 meses. 
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